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RESUMO 

O padrão de dieta de uma espécie é resultante da interação entre mecanismos 
ecológicos e/ou evolutivos que determinaram a estrutura do seu nicho alimentar. 
Quando uma espécie apresenta sobreposição de hábitat com o nosso, é muito 
importante compreender a influência dos fatores antrópicos na dinâmica dessas 
populações. A ordem Strigiformes é representada, principalmente, pelas corujas e tem 
ampla distribuição na natureza e nas proximidades das cidades. O objetivo deste 
trabalho foi caracterizar o padrão da dieta de Athene cunicularia, através da análise 
de parâmetros populacionais e variáveis ambientais em uma população com 
ocorrência numa área antropizada, nos arredores da cidade de Goiânia-GO. Foram 
avaliados os itens de dieta nas pelotas regurgitadas (egagrópilas) de coruja-
buraqueira ao longo de um período de onze meses. Foram registrados a 
heterogeneidade de itens e a variação sazonal na quantidade de egagrópilas. Outras 
variáveis, também, foram coletadas tais como, os itens por ninho, a distância em 
relação aos logradouros e aos postes de iluminação pública, o tamanho populacional, 
a densidade por ninho, o comprimento e a altura de cada ninho. Após a triagem, foram 
analisadas 190 egagrópilas, coletadas em 23 ninhos. De forma geral, foram 
observadas diferentes categorias de itens alimentares tais como, vertebrados 
(predominantemente, roedores e marsupiais) e invertebrados (coleópteros, ortópteros 
e outros, provavelmente, himenópteros e isópteros). As relações entre os fatores 
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antrópicos e as distribuições dos itens alimentares não apresentaram uma correlação 
estatisticamente significativa para as amostras analisadas. Entretanto, a 
predominância de invertebrados (principalmente, insetos) na dieta dessa espécie 
pode indicar que, em áreas urbanas, isso não é apenas preferência alimentar. Pode 
indicar o efeito da maior disponibilidade desses recursos. Dessa forma, é importante 
entender a dinâmica alimentar dessas aves, tanto em ambiente urbano como rural, a 
fim de se estabelecer medidas de conservação e, também, realizar o mapeamento da 
distribuição da fauna sinantrópica predada por elas. Esses dados podem auxiliar no 
estabelecimento, por exemplo, de medidas de controle biológico de invertebrados, 
contribuindo com futuras políticas públicas para o município. 

Palavras-chave: nicho alimentar, Athene cunicularia, egagrópilas, influência antrópica. 

1. INTRODUÇÃO 

O padrão de dieta de uma espécie pode ser considerado como resultante da interação 

entre uma série de mecanismos ecológicos e/ou evolutivos que influenciaram a 

estrutura do seu nicho alimentar. A conservação, controle e manejo facilitam o 

conhecimento sobre a alimentação e a nutrição das populações animais, por isso, as 

pesquisas que envolvem a dieta (por exemplo, de grupos tais como as aves) são tão 

relevantes para a zoologia (SILVA et al., 2006; KUPRIYANOV, 2013; CAUGHLEY; 

SINCLAIR, 2014; LAMB et al., 2021). 

A maioria das aves possui uma dieta rica em invertebrados, inclusive as aves de 

rapina. Em geral, pode ser observada a presença de um grande número de artrópodes 

(p.ex., aracnídeos, ortópteros, himenópteros e coleópteros). Entretanto, espécies de 

vertebrados, tais como roedores e pequenos répteis e anfíbios, também, fazem parte 

da dieta desse grupo, caracterizando o seu nicho como insetívoro-carnívoro (GOMES 

et al., 2001; COSTA; SANDER, 2004; LOPES et al., 2005; CABRAL et al., 2006; 

FARIA; MENEZES; LUDWIG, 2013; PASSINI, 2013; LAMB et al., 2021). 

As aves de rapina são representadas por diversas ordens animais, com ampla 

distribuição geográfica. Uma delas é a ordem Strigiformes constituída, principalmente, 

pelas corujas. São amplamente diversificadas, podendo ocorrer em diferentes tipos 

de ambientes (temperados ou tropicais), além de ocorrerem próximas dos hábitats 

urbanos (MANICA et al., 2010). A espécie Athene cunicularia (Molina, 1782), também, 

denominada coruja-buraqueira pertence à família Strigidae. Ela está distribuída de 
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forma cosmopolita, podendo ser encontrada em campos, pastos e restingas, desde o 

Canadá até a Terra do Fogo. Além de sua distribuição na natureza, frequentemente, 

é observada em ambientes semi-antropizados ou antropizados, como a maior parte 

do Bioma Cerrado (sinergia com a espécie humana). Parece existir um 

comportamento interespecífico das corujas com os humanos, o que justifica a 

necessidade de estudo dessas interações (THOMSEN, 1981; SICK, 2001; ARRUDA 

et al., 2007; MOTTA-JÚNIOR, 2007; FARIA; PASSAMANI, 2013; MENEZES; 

LUDWIG, 2013). 

O estudo da dieta de Athene cunicularia pode ser realizado através da análise das 

pelotas regurgitadas, também denominadas egagrópilas, além do tradicional estudo 

do conteúdo estomacal de espécimes recém capturados. As egagrópilas são 

encontradas nas imediações de seus próprios ninhos e em poleiros diurnos, que são 

utilizados pelas corujas para pouso. Neto et al. (2006), observaram que o número de 

indivíduos encontrados nos ninhos, não influencia no número de pelotas que são 

encontradas (THOMSEN, 1981; SICK, 2001; JACOBUCCI, 2007; MENEZES; MEIRA, 

2012; KUPRIYANOV, 2013). 

Foram desenvolvidos, relativamente, poucos trabalhos estudando a dieta alimentar 

das aves de rapina. Segundo Menezes; Ludwig (2013), Athene cunicularia, mesmo 

sendo uma espécie comum, teve poucos estudos (nas últimas décadas) comparado 

com outras aves de rapina. Um dos motivos pode ser o fato de que a análise dos itens 

alimentares presentes nas pelotas das corujas-buraqueiras pode ser mais complicada, 

pela presença de estruturas muito pequenas e fragmentadas (o que dificulta a triagem 

do material). (MOTTA-JUNIOR; ALHO, 2000; PARDIÑAS; CIRIGNOLI, 2002; 

COELHO et al 2007; MENEZES; LUDWIG, 2013). 

O bioma do Cerrado possui uma rica composição de flora e fauna, dentre as quais 

podemos citar as aves como o grupo de vertebrados com a maior riqueza de espécies. 

Entretanto, boa parte da estrutura ecológica desse bioma vem sendo alterada pela 

presença direta e/ou indireta da espécie humana. As áreas urbanas vêm criando um 

impacto direto sobre as áreas de distribuição de grande parte de espécies 

relacionadas com os grandes grupos taxonômicos de vertebrados. As aves e os 
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mamíferos (endotérmicos) apresentam alto requerimento energético e o avanço dos 

aglomerados urbanos sobre suas áreas de distribuição originais vem gerando uma 

série de alterações na sua ecologia. As cidades são, frequentemente, cenários de 

conflitos de ocupação feitas pelas populações humanas e pelas populações de 

vertebrados, principalmente, aves. Nesse aspecto, a ordem Strigiformes representa 

um importante grupo de análise, pelo fato de apresentarem uma sobreposição de 

hábitat com a espécie humana (CAVALCANTI; JOLY, 2002; COUTINHO, 2002; 

CÂNDIDO, 2009; MANICA et al, 2010). 

Mesmo reconhecendo que as espécies de Strigiformes são principalmente 

insetívoras, poucos são os trabalhos que tentam descrever de forma detalhada as 

especificidades da dieta de artrópodes (itens mais consumidos) e da dieta 

complementar que pode caracterizar uma estratégia mais ou menos generalista ou 

especialista para esse grupo. Esse trabalho teve como objetivo a caracterização do 

nicho alimentar da espécie Athene cunicularia, através da identificação, descrição e 

quantificação dos elementos que compõem a sua dieta. Objetivou, também, analisar 

a relação entre a flutuação da dieta dessa espécie com fatores tais como, o tamanho 

dos ninhos, sua proximidade com logradouros e sua distância em relação às fontes 

de iluminação pública. A ideia foi explorar os padrões de distribuição dos dados 

analisados e, se possível, testar a hipótese de que a proximidade dos ninhos com 

áreas antropizadas poderia alterar o padrão de dieta insetívora da espécie (maior 

generalização ou especificação alimentar). 

2. METODOLOGIA 

2.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

As amostras de egagrópilas, de Athene cunicularia, foram coletadas em uma área 

alterada de cerrado (campo limpo), nas imediações da Rodovia GO-040 e anexa a um 

projeto de condomínio fechado, em Goiânia-GO (figura 1). Como uma área típica do 

Bioma Cerrado, tende a apresentar duas estações mais ou menos definidas: seca 

(compreendida entre abril a setembro) e chuvosa (compreendida entre outubro a 

março). A área caracteriza-se por ser grande, com intensa circulação de pessoas. 
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Embora, nas imediações exista uma pequena área de mata, consideravelmente, bem 

preservada. 

Figura 1. Área de ocorrência dos ninhos e de coleta das egagrópilas de Athene cunicularia, em área 

antropizada nas imediações Rodovia GO-040, Goiânia-GO (A, B e C: detalhe da área de coleta, do 

ninho e da pelota regurgitada, respectivamente) 

 

Fonte: Imagem de satélite obtida a partir do Google Earth, em 20/10/2018 

(Lat.016º46’25”S;Lon.049º21’23”W). 
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2.2. AS ESTRATÉGIAS DE AMOSTRAGEM (COLETA DE DADOS) 

As coletas foram feitas no período de setembro de 2017 a julho de 2018, totalizando 

onze meses. A quantificação de ninhos foi feita durante todo o período de coleta, 

anotados a localização, o número de indivíduos e as distâncias à proximidade do 

transecto (as ruas asfaltadas localizadas próximas aos ninhos.), além de medidos o 

comprimento e a altura de cada ninho. 

Foi realizada a análise das egagrópilas, coletadas manualmente (BASTIAN et al., 

2008). Todas foram armazenadas, individualmente, em sacos plásticos numerados de 

8 X 24,5 cm. Em cada saco plástico foram registradas as informações do local, a data 

e o horário da coleta e o número de cada ninho. Os ninhos que não continham 

nenhuma egagrópila, foram classificados como 0 (zero) pelotas (NETO et al., 2006). 

Conforme descrito por Silva (2006), algumas amostras com fácil dissolução foram 

triadas à seco, em um recipiente branco, utilizando pinças ou manualmente 

(GRANZINOLLI, 2003; SILVA, 2006; SILVA et al, 2006; MOTTA-JÚNIOR, 2007; 

BASTIAN et al, 2008; VIEIRA; TEIXEIRA, 2008). 

A seguir, o material foi analisado em laboratório, através de um microscópio 

estereoscópico (Lupa), para a quantificação do conteúdo localizado em cada pelota 

(NETO et al., 2006; ZILIO, 2006). Desta forma o material foi separado em partes 

identificáveis (élitros, mandíbulas, crânios etc.) e partes não identificáveis (como 

material vegetal, pêlos e pequenos fragmentos de restos de invertebrados). O material 

identificado foi classificado de acordo com as categorias: vertebrados e invertebrados 

(sendo esses, aracnídeos, coleópteros, ortópteros e outros) (BASTIAN et al. 2008). 

Dentre as análises para a identificação de cada categoria, foram utilizadas estruturas 

diferentes de cada animal. No caso dos vertebrados, aracnídeos, ortópteros e outros, 

quantificou-se pela presença de mandíbulas (sendo roedores, répteis, anfíbios etc.). 

Já no caso de coleópteros a estrutura utilizada para a sua quantificação foram os 

diferentes élitros (asas) (NETO et al., 2006). Foi utilizada a ficha de Lima para a 

identificação do material presente nas egagrópilas (KUPRIYANOV, 2013). 
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Foram correlacionados os dados de número total de presas e de egagrópilas (pelotas) 

para avaliar se o número de presas por ninho variou, linearmente, com o número de 

egagrópilas por ninho. Nesse caso, uma correlação positiva poderia indicar uma coleta 

menos viesada dos dados, já que é esperado um número maior de presas numa 

amostra maior de pelotas. Foram registrados, também, dados referentes à distância 

(m) de cada ninho ao logradouro (rua) mais próximo, em linha reta. Essa variável foi 

extraída com o objetivo de testar a hipótese de que uma menor distância em relação 

à ao logradouro (que implica numa maior proximidade da fonte de luz insetos 

apresentam fototropismo positivo) poderia estar associada com uma maior 

disponibilidade de presas, especificamente, de artrópodes. 

Os dados foram compilados a partir de planilhas geradas no programa Excel para 

Windows (Office 2016) e as análises estatísticas e gráficos (figuras originais) foram 

processados no pacote estatístico Statistica 7.0 for Windows. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados foram analisados de forma exploratória, tentando evidenciar os padrões 

associados com a distribuição temporal dos itens representativos da dieta de Athene 

cunicularia, observados nos 23 ninhos. Foram coletadas um total de 190 egagrópilas 

(distribuídas de forma heterogênea, nos ninhos analisados) (Figura 2). 
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Figura 2. Distribuição das 190 egagrópilas coletadas e triadas, a partir de 23 ninhos de Athene 

cunicularia numa área antropizada nas imediações Rodovia GO-040, Goiânia-GO 

  

Fonte: original. 

Foram observadas quantidades diferenciadas de egagrópilas por ninho, podendo 

evidenciar uma série de fatores, tais como as variações do esforço amostral, a 

possibilidade de perda das amostras por dissolução nos meses chuvosos e pela 

inativação dos ninhos ao longo do trabalho (ausência de amostras para os ninhos 5, 

6, 7, 16 e 21, já que se trata de uma área afetada pela ação humana). Essas variações 

poderiam ser explicadas, também, pelas características específicas de cada ninho, 

tais como o seu tamanho (com base no tamanho da entrada da toca), o número de 

indivíduos residentes no ninho (apesar das observações feitas por Neto et al., 2006), 

as distâncias dos ninhos das vias de acesso humano (ruas asfaltadas, por exemplo) 

e das fontes de iluminação pública (o que poderia explicar uma maior disponibilidade 

de artrópodes, principalmente, insetos na dieta), apesar de nem todas essas hipóteses 

já terem sido testadas. 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/caracterizacao-do-nicho-alimentar
https://www.nucleodoconhecimento.com.br
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/wp-content/uploads/2022/08/Distribuicao-das-190-egagropilas-coletadas-e-triadas.png


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

     56 
RC: 125789 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/caracterizacao-do-nicho-alimentar   

Foi observada uma variação, também, na distribuição dos itens de dieta encontrados 

nas amostras analisadas. De forma geral, foram observadas diferentes categorias de 

itens alimentares: vertebrados (predominantemente, roedores e marsupiais) e 

invertebrados (coleópteros, ortópteros e, provavelmente, himenópteros e isópteros) 

(Tabela 1). Foram coletados um total de 722 exemplares da dieta durante os meses 

analisados, dos quais 7,34% foram de Vertebrados (provavelmente, marsupiais e/ou 

roedores), 60,12% de Coleópteros, 1,20% de ortópteros e 10,41% de outros 

(principalmente, himenópteros). A distribuição desses itens foi heterogênea para todos 

os ninhos, não evidenciando um possível padrão. 

Tabela 1. Lista de distribuição geral dos itens de dieta observados ao longo dos meses de setembro de 

2017 a julho de 2018, nas egagrópilas (pelotas regurgitadas) de corujas buraqueiras (Athene 

cunicularia) distribuídas em área antropizada, nas imediações da GO  040, em Goiânia, Goiás 

Meses Egagrópilas Vertebrados Coleópteros Ortópteros Outros 

Setembro 34 29 141 5 19 

Outubro 24 4 111 3 19 

Novembro 2 0 9 0 2 

Dezembro 2 0 7 0 2 

Janeiro 4 0 14 0 2 

Fevereiro 11 0 33 0 3 

Março 3 1 9 0 1 

Abril 11 6 36 2 3 

Maio 22 8 55 0 8 

Junho 46 1 66 0 21 

Julho 31 18 68 1 15 

TOTAL 190 67 549 11 95 

Meses Egagrópilas Vertebrados Coleópteros Ortópteros Outros 

Setembro 34 29 141 5 19 

Outubro 24 4 111 3 19 

Novembro 2 0 9 0 2 

Dezembro 2 0 7 0 2 

Janeiro 4 0 14 0 2 
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Fevereiro 11 0 33 0 3 

Março 3 1 9 0 1 

Abril 11 6 36 2 3 

Maio 22 8 55 0 8 

Junho 46 1 66 0 21 

Julho 31 18 68 1 15 

TOTAL 190 67 549 11 95 

Fonte: original. 

Ao longo dos meses analisados, foi observada uma flutuação na distribuição do 

número de egagrópilas totais (Figura 3). O maior número de pelotas regurgitadas foi 

observado nos períodos mais secos do ano, enquanto nos períodos chuvosos 

observou-se uma redução significativa de amostras coletadas, o que pode se 

relacionar com uma série de fatores, tais como a perda das amostras por dissolução 

nos meses chuvosos, pela inativação dos ninhos em função de atividades antrópicas 

ou mesmo variações no esforço amostral.  
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Figura 3. Número total de egagrópilas (190) observada nos 23 ninhos de coruja buraqueira (Athene 

cunicularia), distribuídos ao longo dos meses de setembro de 2017 a julho de 2018 

 

Fonte: original. 

A quantidade total de pelotas encontradas é considerada como um número aceitável 

para um trabalho de Campo, pois, de acordo com o trabalho de Pardiñas; Cirignoli 

(2002) uma quantidade entre 30 a 100 é um tamanho aceitável, já que o total de 

egagrópilas analisadas no trabalho foi de 190. 

Observou-se um grande número existente de artrópodes na alimentação de Athene 

cunicularia, principalmente relacionada ao maior número de coleópteros (tabela 1). Do 

mesmo modo que Neto et al. (2006), Teixeira; Melo (2000) e Zilio (2006) destacam, 

em seus trabalhos, nos quais os invertebrados foram os itens mais encontrados na 

alimentação de A. cunicularia.  
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Figura 4. Número total de egagrópilas (190) observada nos 23 ninhos de coruja buraqueira (Athene 

cunicularia), distribuídos ao longo dos meses de setembro de 2017 a julho de 2018 

 

Fonte: original. 

Diferentes categorias observadas na dieta de A. cunicularia, de vertebrados e 

invertebrados demonstram que ela é uma espécie generalista como, também, 

demonstrado no trabalho de Bastian et al. (2008), já que se alimenta tanto de 

vertebrados como de invertebrados (este com uma maior quantidade). 

Outro fator a ser mencionado é a existência de certo sincronismo entre as flutuações 

dos diversos itens alimentares, o que pode ser evidenciado na figura 4. Esse 

sincronismo ao longo dos meses, foi evidenciado para todos os tipos de itens 

registrados: coleópteros, vertebrados, ortópteros, e outros (os aracnídeos foram 

descartados por não terem ocorrido em nenhuma amostra). Entretanto, outros 
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trabalhos (como BASTIAN et al., 2008) não encontraram nenhuma correlação entre 

as frequências dos itens alimentares com sua distribuição no tempo (meses do ano). 

Foi observada uma correlação positiva (como esperado) entre o número de 

egagrópilas por ninho e o número total de presas por ninho (r2 = 0,8238;  r = 0,9076; 

p = 0,0000) (figura 5). Essa relação parece confirmar, em certa medida, a validade 

das coletas já que alterações muito graves nas amostras poderiam gerar um viés na 

relação entre pelotas e número de presas. Assim, foi possível testar hipóteses 

utilizando como variável confiável tanto o número de egagrópilas quanto o número de 

presas por ninho. 

Figura 5. Relação entre o número de egagrópilas por ninho de coruja buraqueira (Athene cunicularia) 

e o número total de presas por ninho 

 

Fonte: original. 

Para avaliar a hipótese de que ninhos mais próximos dos logradouros (ou seja, mais 

próximos das fontes de iluminação) teriam maior disponibilidade de alimento 

(principalmente, de insetos) foi analisada a correlação entre a quantidade de presas 
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por ninho e as distâncias, respectivas, de cada ninho em relação ao logradouro (rua) 

mais próximo. A relação observada (figura 6) demonstra que a influência da distância 

parece ser irrelevante para explicar a variação na distribuição das presas por ninho, 

já que a correlação foi insignificante do ponto de vista estatístico para um intervalo de 

confiança no nível de α = 5% (r2 = 0,0009; r = 0,0306; p = 0,9137). 

Figura 6. Relação entre o número total de presas observada nos 23 ninhos de coruja buraqueira 

(Athene cunicularia) e a distância (m) de cada ninho ao logradouro mais próximo 

  

Fonte: original. 

Esse resultado demonstra que fatores locais associados com os dados analisados 

nesse trabalho, tais como a distribuição dos ninhos na área antropizada, a 

proximidade maior ou menor das fontes de iluminação, parecem não influenciar na 

capacidade de coleta que as corujas-buraqueiras têm de presas múltiplas. A 

versatilidade da dieta e a eficiência de coleta parecem garantir uma dieta suficiente 

para esse grupo independentemente dos fatores locais. É claro que uma análise 

posterior poderia medir a diferença entre uma área entropizada (como a avaliada aqui) 
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e outra área sem influência humana. É provável que diferenças na dieta e na 

distribuição das presas sejam observadas para esses conjuntos de dados. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conjunto de dados analisados nesse trabalho permitiu caracterizar, de forma geral, 

o nicho alimentar dessa população de coruja-buraqueira, avaliando a variação e 

flutuação geral na sua dieta por um período de quase um ano. Foi possível registrar 

os principais itens da dieta, o que para uma área ocupada pelos seres humanos 

representa uma informação importante do ponto de vista de conservação. Foi 

possível, também, a partir dessa análise classificar a estratégia alimentar da espécie 

como quase generalista, já que foram encontrados muitos tipos de itens de dieta 

diferentes dos artrópodes (mais esperados para espécies com dieta especialista). 

Apesar dos dados analisados aqui não terem sido comparados com dados de dieta, 

exclusivamente, da natureza pode-se observar uma flutuação nos itens alimentares 

que devem se relacionar às variações de disponibilidade de recursos das áreas 

antropizadas. Mesmo não apresentando uma correlação estatisticamente significativa 

(o que pode se dever ao tamanho da amostra) entre os fatores antrópicos (tais como, 

a proximidade dos ninhos de logradouros ou de fontes de iluminação) e a flutuação 

dos itens de dieta é notório que nas áreas mais urbanizadas ocorre um aumento das 

populações, por exemplo, de roedores (rato comum). Como pode ser observado nos 

resultados gerais do trabalho. 

As corujas são aves de rapina noturnas que atuam como predadores de diferentes 

tipos de presas. Dentre eles, destacam-se pragas como insetos que podem, em 

diversas ocasiões, causar prejuízo a lavouras e depósitos de alimentos, bem como 

ratos e camundongos, que podem transmitir doenças a animais e seres humanos 

(hantavirose, por exemplo). Dessa forma, torna-se importante entender a dinâmica 

alimentar dessas aves, tanto em ambiente urbano como rural, a fim de se estabelecer 

medidas de conservação de suas espécies. Além disso, através da análise de suas 

egagrópilas, pode ser realizado um mapeamento da distribuição da fauna sinantrópica 

predada por elas. Isso poderia auxiliar inclusive no estabelecimento de medidas 

específicas de controle, contribuindo com futuras políticas públicas para o município. 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/caracterizacao-do-nicho-alimentar
https://www.nucleodoconhecimento.com.br


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

     63 
RC: 125789 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/caracterizacao-do-nicho-alimentar   

Em ambientes urbanos, esse animais podem desempenhar um importante papel 

como reguladores das populações de insetos e de roedores (marsupiais e ratos). 

Dessa forma, esse estudo contribui para o acúmulo geral de dados ecológicos, 

associado com uma importante espécie de vertebrado que se relaciona muito, 

proximamente, com os seres humanos e expressam um padrão óbvio de conflito de 

conservação (sobreposição de áreas urbanas com as áreas naturais nas imediações 

das cidades). 
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